




Apresentação

Este número da Revista Ciências Sociais Unisinos apre-
senta o nosso novo formato editorial.

Com o objetivo de dar seguimento ao processo de quali-
ficação da revista, foram operadas mudanças que vão do novo
layout às normas de publicação, que passam a orientar-se pe-
los padrões internacionais de indexação. Dentro desse pro-
cesso de atualização, a Ciências Sociais Unisinos revê tam-
bém a numeração de seus fascículos, buscando ampliar possi-
bilidades de indexação nacional e internacional e atender aos
critérios vigentes. Assim, os fascículos editados ao longo de
cada ano civil, a partir de 2005, serão numerados de forma se-
qüencial dentro de cada volume.

Nossa periodicidade a partir deste ano será quadrimes-
tral, contemplando duas edições regulares e uma sob a forma
de dossiê temático, com chamada prévia e amplamente divul-
gada. Este número apresenta também o novo comitê científi-
co, que amplia o espectro de representação nacional e inter-
nacional da revista e potencializa nossa meta de redução do
tempo de avaliação dos artigos.

Adotamos como conceito para essa nova etapa editorial,
a idéia de movimento, pautada no diálogo interdisciplinar, no
cotejamento da teoria e da empiria e, na abordagem original
de temas pulsantes nas Ciências Sociais.

Nesta edição, Rod Watson discute os usos da noção de
reflexividade nas Ciências Sociais sob uma perspectiva etno-
metodológica, Soraya Fleischer apresenta suas notas etnográ-
ficas sobre as doulas e sua participação na configuração de
um novo ethos ligado ao parto, Alceu Ravanello Ferrari iden-
tifica as relações entre interdisciplinaridade e solidariedade
nos assentamentos do Movimento dos Sem Terra, Nilo Lima
de Azevedo e Tarcísio Botelho discutem as possibilidades re-
ais de gestão participativa e os mitos a ela relacionados a par-
tir da experiência de Belo Horizonte, Rita Brandão e Mário
José Filho analisam as articulações entre a profissão de Ser-
viço Social, o conhecimento e as novas realidades do mundo
do trabalho, Luis Antonio Groppo resgata John Gray e David
Korten para discutir o conservadorismo em sua nova forma e
José Ivo Follmann problematiza a construção do conhecimen-
to transdisciplinar.

Este primeiro exemplar sob novo formato caminha nes-
se sentido, reunindo contribuições de grande importância
para a investigação e a análise de questões do nosso tempo, à
luz do método, da experiência e da teoria.

Esperamos que as mudanças sejam bem recebidas por
todos.
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